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INTRODUÇÃO  

Os sistemas agroflorestais são tecnologias de produção que buscam o uso mais 

eficiente dos recursos naturais, visando o aproveitamento das interações ecológicas e 

econômicas resultantes da combinação de árvores, ou arbustos, com culturas agrícolas, 

e, ou, pastagens e animais. Nas últimas décadas, estes sistemas têm despertado o 

interesse de técnicos e produtores rurais, tanto pelas interações ecológicas positivas 

possíveis de se alcançar, bem como pela possibilidade de diversificar a produção no meio 

rural. Dependendo dos objetivos do modelo de produção desejado, a diversificação 

através dos sistemas agroflorestais pode gerar diferentes composições estruturais, 

permitindo que os sistemas sejam classificados em sistemas agrissilvicultural (culturas 

agrícolas e árvores), silvipastoril (pastagem/animal e árvores) ou agrissilvipastoril (culturas 

agrícolas, pastagem/animal e árvores).  

Estas diferentes composições, aliadas aos diferentes arranjos temporais e às 

diferentes espécies que podem compor cada um dos componentes dos sistemas 

agroflorestais, tornam estes sistemas, na maioria das vezes, diferenciados um dos outros 

e mais complexos que as monoculturas. Esta condição pode, em determinados casos, 

dificultar o manejo dos mesmos e justifica a constante necessidade de se buscar 

informações que permitam melhor conhecer as variadas interações resultantes das 

composições dos sistemas agroflorestais de modo a auxiliar o planejamento, o manejo 

(Rao et al., 1998; García-Barrios & Ong, 2004) e a difusão de tecnologias agroflorestais 

(Montoya, 2004). 

Além da busca de informações para compreensão das inúmeras interações 

conseqüentes da diversidade dos sistemas agroflorestais, também devem ser conduzidos 

estudos no sentido de se conhecer possíveis pragas e doenças (Schroth et al., 2000; 

Silva et al., 2006), bem como a interferência de plantas daninhas (Sousa et al., 2003; 

Silva Neto et al., 2004; Reis & Magalhães, 2006), que podem comprometer a implantação 

e a produção dos mesmos. 
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Neste sentido, propõe-se apresentar uma abordagem sobre as práticas de manejo 

de plantas daninhas em sistemas agroflorestais, visando colaborar com aqueles que 

buscam informações para o seu manejo, bem como para definição de temas a serem 

incluídos e fortalecidos em futuras pesquisas.  

O conhecimento atual 

A exemplo das monoculturas agrícolas e florestais, os sistemas agroflorestais 

podem apresentar limitações, principalmente na fase de implantação, decorrentes da 

interferência das plantas daninhas, mesmo diante a menor disponibilidade de espaço 

disponível para seu estabelecimento em relação às monoculturas (Sousa et al., 2003). 

Esta menor disponibilidade de espaço para desenvolvimento de plantas daninhas tem 

sido, inclusive, uma estratégia de manejo utilizada nos sistemas de produção florestal, ou 

seja, na fase inicial da cultura florestal é realizado o plantio de culturas agrícolas, 

compondo um sistema agroflorestal que, dependendo dos objetivos da produção, poderá 

ser mantido até a idade final de corte. Outra possibilidade foi analisada por Couto et al. 

(1994) que avaliaram um sistema alternativo de controle de plantas daninhas através de 

um sistema silvipastoril alternativo com eucalipto e pastoreio de bovinos e ovinos. Como 

parte dos resultados os autores observaram que, apesar da condição física superficial do 

solo ser afetada em alguns tratamentos com maior carga animal, a presença de bovinos e 

ovinos foi eficaz no controle das plantas daninhas. 

Entretanto, mesmo com a ocupação mais eficaz dos espaços nos sistemas 

agroflorestais o aparecimento de plantas daninhas pode comprometer o estabelecimento 

do mesmo, bem como o crescimento de seus componentes (Silva Neto et al., 2004). 

Apesar do avanço das pesquisas relacionadas aos sistemas agroflorestais nos 

últimos anos, ainda são poucas aquelas relacionadas ao manejo das plantas daninhas, 

sendo a maioria conduzidas, principalmente, com o objetivo de verificar o potencial do uso 

de cobertura morta (Carvalho & Torres, 1994; Alley et al., 1999; Kamara et al., 2000), bem 

como do sombreamento proporcionado pelas árvores (Jama et al. 1991; Rao et al., 1998; 

Staver et al., 2001; Rosário et al., 2004). Estas estratégias de manejo das plantas 

daninhas, de um modo geral, estão associadas à busca de sistemas agroflorestais 

propostos para desenvolvimento de sistemas de produção alternativos àqueles com uso 

de insumos industrializados, muitas vezes associados à agricultura de subsistência e à 

produção orgânica.  

Todavia, nos últimos anos tem crescido o interesse de produtores rurais pelos 

sistemas agroflorestais manejados para uma produção mais intensiva, principalmente de 
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madeira, diante o aumento dos programas de fomento florestal estabelecidos pelas 

empresas do setor florestal (Passos, 1996; Bernardes et al. 2004), bem como por órgãos 

governamentais. Estes sistemas permitem a obtenção do produto florestal, mantendo-se 

atividades agrícolas no início do desenvolvimento do plantio florestal e, ou, a atividade 

pastoril até a exploração da cultura florestal, respeitando-se, assim, princípios básicos de 

manejo sustentável. Ao apresentarem uma revisão sobre estes sistemas, Reis & 

Magalhães (2006) comentam sobre a carência de informações científicas sobre a capina, 

entre outras atividades. Para estes sistemas de produção o controle químico das plantas 

daninhas, associado ou não a outros métodos de controle, pode ser a forma mais 

adequada, diante a maior eficiência, menor custo/área e rapidez.  

Porém, mesmo diante a disponibilidade de tecnologia de aplicação de herbicidas, 

são escassas as informações sobre o controle químico de plantas daninhas em sistemas 

agroflorestais. Além da demanda de informações a este respeito, destaca-se, também, a 

necessidade de regularização de registros de uso de herbicidas em sistemas 

agroflorestais junto ao Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA; 

adequando-os às conformidades do uso de herbicidas de acordo com a classe 

toxicológica, ou seja, rever questões referentes aos registros de uso agrícola e florestal, 

considerando inclusive as exigências dos programas de certificações florestais. 

Juntamente com estas providências, para que o manejo de plantas daninhas em 

sistemas agroflorestais seja mais eficiente sugere-se a realização de novas pesquisas, 

conforme temas apresentados a seguir.  

Temas a serem incluídos ou fortalecidos em futuras pesquisas sobre o manejo de 

plantas daninhas em sistemas agroflorestais  

Efeito de herbicidas agrícolas e florestais: Avaliação do efeito dos herbicidas agrícolas 

sobre o componente florestal, bem como dos herbicidas florestais sobre as culturas 

agrícolas e, ou, pastagens. Os herbicidas utilizados nos plantios de eucalipto são pouco 

móveis no solo, entretanto alguns produtos utilizados no setor agrícola e, principalmente, 

em pastagens, apresentam mobilidade. Deste modo, a compreensão destas possíveis 

interações pode ser útil, por exemplo, na definição da distância das linhas de plantio 

florestal com as culturas agrícolas e, ou, pastagens, e de métodos alternativos ao uso de 

herbicidas.   

Composição de métodos de manejo: Dependendo da composição estrutural, dos 

arranjos espaciais e temporais do sistema agroflorestal, bem como do estágio de 

desenvolvimento do componente agrícola, florestal e, ou, pastagem, os métodos de 
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manejo tradicionais dos sistemas em monocultura devem ser revistos e, ou, adaptados. 

Além destas informações, devem-se considerar, também, aquelas referentes às 

condições topográficas, de disponibilidade de mão-de-obra, tamanho da área de plantio e 

condições de solo.  

Revisão dos conceitos do Período Anterior à Interferência - PAI, do Período Total de 

Prevenção à Interferência – PTPI e do Período Anterior ao Dano no Rendimento 

Econômico – PADRE: Estas informações ainda são escassas, senão inexistentes, para 

sistemas agroflorestais, onde as interações se tornam mais complexas diante o maior 

número de componentes e espécies do sistema. A este respeito, por exemplo, pode ser 

necessário definir a condição a ser ocupada pelas gramíneas, como aquelas do gênero 

Brachiaria e Panicum, comumente consideradas daninhas em plantios florestais, ou seja, 

em qual situação são competidoras ou componentes de um sistema agrissilvipastoril.  

Efeito da morfologia da parte aérea e do sistema radicular do componente arbóreo, das 

práticas silviculturais (desrama e desbaste) e do espaçamento de plantio florestal: As 

variações da arquitetura da parte aérea e do sistema radicular das espécies florestais são 

bem pronunciadas. Em relação à parte aérea, a forma, o tamanho e a densidade das 

copas podem influenciar a quantidade e a qualidade da luz, e a temperatura do solo, 

durante o período de desenvolvimento do sistema agroflorestal, influenciando a 

germinação e o desenvolvimento de plantas daninhas. Em relação ao sistema radicular, 

cujas informações são relativamente escassas, o conhecimento da arquitetura poderia 

auxiliar nas questões de possíveis efeitos residuais da aplicação de herbicidas, bem como 

de danos causados pelo controle mecânico. Estas informações podem auxiliar no 

planejamento dos arranjos espaciais dos componentes dos sistemas agroflorestais, assim 

como o manejo das plantas daninhas. O espaçamento de plantio do componente florestal 

e a realização de desramas e desbastes também podem alterar a quantidade e a 

qualidade da luz e a temperatura do solo. Além disto, podem interferir na mecanização 

das operações de manejo das plantas daninhas.  

Extensão do uso de herbicidas para outras espécies florestais comerciais: Atualmente, 

existe registro de uso de herbicidas para as espécies florestais do gênero Eucalyptus, 

Pinus e Hevea (seringueira), comumente utilizadas também em sistemas agroflorestais. 

Entretanto, outras espécies florestais de interesse comercial que têm sido utilizadas em 

sistemas agroflorestais, tais como Acacia mearnsii (acácia negra), Tectona grandis (teca), 

Mimosa scabrella (bracatinga), Bactris gasipaes (pupunha), Grevillea robusta (grevílea), 

Toona ciliata (cedro australiano) e Schizolobium amazonicum (paricá) não possuem 

registros de uso no MAPA, que deveriam ser providenciados. 
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